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~r.SUMO

o pr-ceen+e trabalho faz in{crências sobr-e a base gcn~tica das populações de

Pro8ovis !t,lifl(,r~ (5101.) OC. ex í.s t cnt ea no Nordeste Hr-es í.Le Lr-o c apr-cacn tn

I. pcr-apcc t í vas de rnelhoramento genótico da espécie, necs a região.

o. bdx.)a valores doa coeficientes de he r-dab I 1idade c de var-! açno gcnéU c a

entre {u{lia, ob+í doe atrav~s de progênies de polinização livre, sugerem

U.a baha variabilidade genética pur-a a população e s t'udada , Assim sendo

•• ludo••• a1. dct a Lhedoe são r-equor-Ldos e, enquanto isso, o material ex í a >

tente deve Aer utilizado apenua em programas a curto pr-azo , Para programas

• I'IÓdJo e Longo pr-azo , r-ecomenda-esc a introdução de novos materiais das "!:.
e1Ôcs de ocorrência na tur-a L,

SU~IMARY

Thc rreaent papc r- eakee Lnf cr-cnc ee about gcne t Lc baacmen t of Proso"p~

!l.!!!! (S,".) OC. popu Ie t í ons vh í c h we r-e e s t ab Lf shcd ln ncr-t beae t cr-n Br-a s t I

and pr-eeent pcr-apec r í ve e of t r-ce í mpr-ov oment for thie epec f ee ln that ar-ee .

~ 10w heritnbility and gcnc t Ic var-La t f on coefficionts ob t af ned be t voen

, •• Uiea, throu4':,h open pollinatcd progeny testa, SUgClôt aIo" gcnetic

variability for the population considercd.

lt i. necees ar-y to make more detailed e tud t es j mennvh í Le , thc cx í st cnt

• .terial can be employed 10 ahor-t tcrm pr-og r-ammce, For longer per-aods , the

jntroduction of new gcne t ãc material from natural populations ln order to

promote an enlnrgcmcnt of genctic d t vcr-s í ty 18 r-ecoeanended ,
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J. INTRODuçÃO

A existência de var-t abf J idade genet+c a c.n uma população conhcc í eicn

to lIão fatores indispensáveis para o sucesso dos pr-cg r-amas de mclhof.a _

srcn+o,

O fnto de AS cspéo tcs florestais eer-em, na grande maí or-f a , a1ócamaR,

exiatência de ssecan í amos de au t o-d ncompa't t b í Líd ade assegura fie:. mCf>m:lS

grande var-í ab.í lidade genética. Es s a vur-f ab i I idade, aegundo SLllUER (1970).

deve-se 80 grande fluxo de pólen e de ecmen t ea que- nor-maIme-nt e ocorre

entre e dentro das PQPuli\çÕcs f'Lor-e.s t-a í s .

Por outro ) ado , a ação do homem nt r-aves da ap) i caçno do ee 1cção rccorr'c!!

to, reduzindo, R cada gcr-açao , o numer-o efetivo de í nd i viduos da popula-

ção, bcm c-orno at r-nvc s da a I tcração do ambiente, t ondr- .:t r-cduz í r- a vn ri n-

bd Ltd ade gcnéUca nas popu]aç'õcEi (NMth."OONG, BARNES E BlJHI.EY, 11)03), coe

prometendo os g anboa ccnético~ futuros. ES8C pr-oc c oso t or-na-o,c a i nda mais

acentuado para aquelas espécies de floração c fl'"Utiflcôlção l-WCCOCC, por

permltJrclfl muitos c í e Ios em curto pc r Iodo de t cmpo .

A algnrobu_rrosonls' jul1florü (sw.) OCo - pertence à fnmflia I.cftunÜno-

eee (Minlosoideae) I npr-e scn t a g r-a nde ve r-J ub í 1Ldnde fcnotIpJ c a a.as arcas

de ocor-r-Êno i n natural para forma da~ p.l nnt oe , pr-oduçjio de biollliflS.<i., pro-

dução e caractcr{f>ticae dos trutos (FELKER, 1982). Entretanto, IIOf>le-van

't ament os bibliográficos r-ca.l Lzados , não se cons t a tou nenhum cs rudo ~

br-e a \lariabiUqaoo genético apr-eeent ada por- essa cSPCCiC8, para as d!

versas ear-ac t es-Let tc as de importância eccnêeuc a .

Com relaçÃo àa populações do P. Jul iflora ex i e t en t e s no Nor-de s t o , varia-

ÇÕeA rcnct Ipace s foram tanlbém observadas para forma do tronco, pr-e soaçe

de espinhos, produção e dimensão dos frutos (cores. 196) e AZEVfDJ, 1982).

carecendo, por~m, de informaçÕes quanto à estrutura dces as popu l açÕes.

IAte trabalho vi8a fazer inferênciaa sobre ae c ar-ac t er-f s t rcas genétiC'a"

das populaçÕeS de P. Jull flora existentes no Nordeste, bem como apresen-

tar e.l tcr-ne t Lvae de utiUzação das mesmas em programas de eie Lhor-emcnt o .
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A alaaroba loi Lnt roduz Ida no Nordeste na d{;cada de 1940, re su I t ando em

quatro Árvores aobr-ev í.ven te s dc s sae introduçÕes (COOFS, 1961 e AZEVEOO

19l1.2), u quais, provavelmente, constitu{ram-se a base J•••. r-a a fOJ'lTIaçrlo

da. populaçoos at'ua Imen te existentes. Dessa forma, é poss Ivej que cs t c ja

aendo utilizado nas plantaçÕes era t er-La I com elevado Indice de endogrum <1,

pel o cruzwaento de and í v; duos apar-ent-ados (KAG~),AMA, 1981). Mesmo que

tal ••ituAção poaaa n:;:o c s t ar- acontecendo ainda, é nece s sne rc que se C,!

teJa atento para ns implicaçõcs da utilização dceee mat er-Le I em pl'ol~ra _

1I.l.8 de IIclhoramento, a .lédio e longo pr-azo ,

A utili7.ação de sementes pr-ovcn I en t es de geraçÕes diferentes, para o e.s

tabclccilllCnto de p l ant í oe euccs s f voe , ~ uma prática comum na r eg íjic .

Tratando-IOc de popu Laçoe s de base genética restrita, esta prática podc.'~

Iever- a um aumc nt o g r-adc t í vo do nível de par-cnt eaco cntrc os indivt

duoe a cada. ,c!:cl'ação, comprouc tendo os ganhos genéticos espe-r-ados com

aeleção, face à r-cduçjio da var-Lab í Lfdadc gcnética r-eau Lt an te e no pr-o

prJo daito da endo[!.vnia. Além do lnai8, uma solcção aplicada em popula-

çÕe. quo epr-eecn t cm altos niveill do parentesco, poderá Leva r- à ceco l ha

do Jndiv:duos c-ada vez ",ai", npar-c nt ados , confor-me dc e t ucado por

LIIIIlGIIf:H (1976).

V.a avalhção feita aos !fI me-sea de idade, em wu ensaio envo Lvcndo )0

proc~nift8 de polinizaç~o l í vr-c , pr-ovcni ent o» de uma população de

~~ Imp Jun t adn Fazenda Penrlêneia, em Solcdilde-PD, para as

raetcrtstiC<lH altura, r-n i o ntédio da copa e diâmet.·o <ta base das Ál"VOI't.s,

proporcionou alguma. informações Genéticas importantes sobre a popul êi _

çÃo.

A anÁlhlo de vnrj~ncja ),.1.0 r-cvc Lou d í f'cconç a s s í gn t Lí c a t f vae entre as

•• progên.ics pe J'o tcs t e F, coeio t ambcm foram mui to baixos os v e Io r-cs de

r para as tr;;s c ar-ac t er-Ês t ic as , sugerindo uma ba Lxa variação gêJ1~tJCa

entre as prc..cêni ee ,

o. coeficientes de hcr-dab í l Ldade , no sentido restrito, e 08 cocf f c Ien _

r de vari ação gcnét ica entre progênj e s apresentaram, igua I ecn t e, Vil

Icree muito baixos para as três ce r-ac t c r-j s t í c a.s , não r-cv e l ando per-epe-c-.

tivaa de ganhos Genéticos a t r-avce de ac Lcçjio na. popn l nç ao . Entretanto,

lace i. idade pr-ecoce da av a I í eç ao , novas análisps dcvc r-jio 5\..·" f'c i ta-, cn:

idade. m.....d. avançadas pa r-, confirmação dos resul t ados .

3. PERSPU.TIV ••••s OE UTILIZAÇÃO I1AS ronn.sçõss

Diante das considerações apr-e s cnt adas , reforçadas pe-Los, resultados pl'~

li.dnue. do t c s t e de pr'ocZnlc6, não sC'ri •. recomendável a utiliZação

du populaçót.:8 de ~.!J_~o~. atualmente existentes no Nor-dc s t c , em

proaramas de eic J hor-amcn to t!cl:éUco a médio e Longo pr-az o ,

Para o estabelecimento de pr-og r-amaa de ee Lhor-amont-o a m~dio e longo

prazo, aeria conv en í en t c a ampliação da base genética dessas populações

'atravê. da introduç~o dc novos ., ••t er-f a í a da rcAião do ocor-r-cuc La natu _

rd, aprovof t ando-c se a adapt açjio das populações j.i. existentes. Poderia

ati •• pensar na fonnação de raças Joc a í.e , uma vez que a espécie se e!!

oontra difundida numa. extensa ';rea do Nordesto semi-Árido.

Aourto prazo, poder-se-i •. pcnsar na implantação da testes do vrogênics/

P.

ps-occdeuc t ns , por meio de ec-mcn t os ou po.' pt-opanuç ao vege t a t i va, euvo l-,

vendo eurt r-f zc s de.' populações de d Ivcr-aoa pontos da rC4!ião, as Qt13lS fu!!

c Lonar-í nm <:0010 pr-oc cdânc Lns . Es s c pr-oc edfment o proporei.onarin .seecnt e s

para ue,o í mcd í a t o nos plantios, bem corno informaçôcs mais dc t a Lhoda s de

eat r-ut ur-a c d"s va r-f aç..ões genéticas entre ce s as pcpu Laçoe s . Jl;pos s ivc í ,

inclusiv<.', oht cr-cm-osc g anbo.s g enc t f coa nesse pr-oc es so , t endo em vista il

POSsibil~dade de ocor-r-cnc i n de combi'naçÚcs f avoravc i s entre indnit.luos

do popu Laçoc s diferentes, NMH<OONG(1984) eaLí cn t a que popu Iuçoc s i~

plantadas (.'0\ umbí c nt es distintos eog r-cg am d í.f'e r-cntcmc nt e , me smo quando

provenientes de urna bu.sc ~cnética restrita, c o ag r-uparacnt o de ea t cr-a _

•.le provcnientes dc s s os POpUlllC;ÕcS max i mi z a as combLnaçoc s gênici'l.s íav!?:

rávcis, que poderão ser exploradas em programas de melhoramento gcnéti-

co a cur-to pr-azo .

Dn função das cOllclusôcs ob t r dns sereia baseadas em cne a í c g<.:nético ba~

tante 'jo\("II:, aliadas ao fato de muí t as infcrências t er-ce Sido baseadas

em medidas í cor-r ca.s do comportamento de popu Inçoc-e r-cs t r-t t as , acredi -

ta-se que n0\'OS cs t udo e sejam ucc cs e ar-í oe para a c onf' i nl\.,~·ão desses re-

sultados, com a po s.s i b.í Lrd adc de utilização de técnicas dO' c r-uzamen t os

con t r-oLados , de Ln.so cnzíma s , g euc s mar-c ador-e e , e t c ,
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Benedito Vasconcelos Mendes!

Potencialidade de

Utilização da Algarobeira

As 1\lr.al"obc·} rl'S são legullli nO.'Ht.'. da 6ub-famfll a ~1i",ozoitlcac c do C;:IlC'ro f'ro-:

!...OJ!.!..!. Eat e gêncr'Q possui lIA espécies d í s t r-í bu Ídn s nas regiões ~rjdas c ~~

IDj-~rida8 do continente amer í c eno , do Norte da MI-ica e do Leste da Ásia.

Apenas quatro espec Lee não são nativas do Novo Mw\do, sendo 31 delas oru un-.

das da América. do Sul.

Apesar de ex í at Lr-em v.irias espécies do e l g ar-obef r-a Rendo pe squ i sudne 110 DJ'~

aU, apenas uma. é euI ti vad a pelos produtores nordcst j nos. que é a r~~
Julif1~ (sv) O:C. ~ uma planta arbÓrca; xcrófila, Origin~ria do dc so r-t o

de Nura, no Peru, e das 7.on8.9 eec aa da Colômbia, M~xjco e Equador-. It n;,t~

rali:t.nda no Jlfl.val, Porto Rico, india c Rrasil. Em naS80 pats, ela foi jntt·~

duzida ("li 19~2, no JnW1.icfpio pcr-nambvc ano de Serra Talhada, pelo pr-of'cs sor-

J. B. GRTFFlNG, da antiga Esc o.la Superior de AgrIcultura ele Viçosa-Me. E,

ea )9~6, na Fazenda 5;:0 ~H~lIcl, C'111AnCiC'os, no Rio Grande do Nor-t c , por r~

coeendaç ào do técnico S. C. IIAHLAND,da Ccmpaub í.n IkÓ\sj j cI r-a de Li nhas pa ra

Coscr, c dar. para todo o Nordeste.

A algllrobeire é uma árvore verdadeiramente pr-cc f os a , tanto pelas su as múltl

pIas o importantes u t f Lídade s , como pe l a sua c Levada rusticidade scca , ao

calor G ::IOS 80108 ruins. Vu~eta bem em pr-cc f p i t .•çõcs de npcna s 250 <,n~

ai. e eM virioa tipos de solos, como solos s a Id t r-adoe , solos cxc es sr vame-ut e

arenosos ti pobres, solos pedregosos e em solos ar-g í Loeoa ,

Esta l(>,gumjnosa 60 adaptou muito bem às. cor.diçôes cdafo-clim~ticas do S('nLÍ-

ü-ido nor-de s t f no , Constitui-ne em um dos exemplos mais cepc+ncu l ar-ce de su-

eeeso de introduçno do plantas no Nordeste. Ela é cultivada em Lar-ga escala

no. ERtados do Rio Grande do Norte, Paru{ba, Pcr-n •.••nbuco , Scr-g r pe e Ilahf n ,

Nos últl~ anos, em conscquênc í a dos ent{mu]os financeiros do In s t i t ut o nr~

ailciro de Deeenvo.l vImcn t o Florestal (IOIJF), para o rcfl~rcsL.lmcllto cio Nor-

deste, a nrca plantada com ea t n f'or-r-ag e í r-a arbÓrca t cm aumentado cons í de r-a-.

ve1mcnte.

A algarobeira é uma cspécie de Rlúltiplos usos, ma,y ;., como f'or-r-ogc t r-n ou como

árvoro de r-ef'Lor-ce t amcnt o que ela est~ sendo muito usada na Região.

Aa vn.ac~ epr-eeent ae elevado valor aHmcnt{cio, alta diccstibilidade f! cxce -

(I) Pr-of'eeeor- Titular da Escola Superior de Ae.ricultura de Mossoró - (foSM1).

nos, aves c out-r-os nn í maís , pock-ndo substituir o mfLho c o f ar-c Lo de trir.o em

l'açÕc~. Além de ricas em eno r-gLa , são de relativo valor pr-ot e í co , apr-c -

sentando cor-eu de 1)% de pr-orc Ina br-ut a . À po l pa é doce e apr-cacnt a elevados

teores de sncar-ose , ('álcio, fósforo, ferro I vitamina 9} e vitamina "6' As

eemcn+ce possuem de 3/~ a 39% de pr-o+e lna . As vagens podem acr- forneci das aos

erríma t e , Lnt e Lr-ns ou trituradas. Quando elas sno of'c r-r ad as trituradas, na to!:

lia de farinha, a pi-o t e Ina das ecmcn te s é apr-ove Lt ada , pois ne scmr-n t es fn t e I>-

Taa não são digeri~a.'l no trato intestinal dos an Ime í s . Além de grande valor

nutritivo de suas vagens, esta xor-ór í t a , que permanece ve-r-do c pr-oduz be-m

aJcsmo nas grandes scce s , apr-e s ent a , também I a importante cur-ac t cr-Ls t Jc a de

fnatificar na ~poca mais seca do ano , quando os estoques de f'orr-ag cns natu -

r-a i a atingem o rstágjo er{tico. Uma outra caractcrjsUca tmpor-t an+c dc-s t a fo!

r-agc í r-a é a grande pr-odu t í ví.dndc que of er-cc e , pois a produção nH~dia de frutos

por hectare situa-se etu t or-uo de 6.oco kg por ,0,0, mal-; ex i s t cm )l1,II,t;)S que

chegam a pr-oduzí.r- até ioo kg de vac,ens anualmente. ~1«.·d.il\OtC a nlultlplicaçno

vegc t e t i va , ~ pos sivc I se conacgu i r- c Ionc s altamente produtivo;"). Ao; vagcns ,

quando bem ar-oazcnadas , podem e.cr- conservadas por met s de 3 1'.1)09. f.):llx>rcl a r!

ma. (folhas e ramos tenr-os ) de mui tas espécies de a Ig ar-obc Lr-a ."cJ .• bC'm aceita

pejos animais, as folhas verdes da espécie cultivada no Nor-dcs t o (I'. jllljflo-

u) não são mui to palatáveis, pois o gado consome apenas 08 brotos. po,·ér.

quando f enndas , sÃo mal.M apr-ec t nrl:-t~. O feno dn a l g ar-obe í r-e e escme I ha-AO ao da

alfafa quanto à. riqueza de nutrientes (IA% de pr-ot e Ênn},

Na alimentação humana, as vagens foram muito utilizadas pelos índios do Peru,

OlHe e ArC('ntina e ainda hoje são us adae como alimento t-umano em algunlas r~

giô<:s destes pa{ses. são utilizadas para o fabrico de f a r-Lnha , bolos, p.acs ,

biBCOjt08, docce , geléLls, mel, a.lg ar-ob.í na , r-cf'r-c sc os , agu ar-dent C' I 1 í c or-

outros produtos. A a Ig ar-ob í ne é uma bcb í.da muito apr-ec í ada no I'er-u , como tO!

tifjcante c nfrodit.{aco. A EMATER do Eet cdo do Rio Gr-ande do Nor-t-e ccnf'cccf c-

nou wn caderno de recei tas el aboradas por donas de c aee , da zona rural, onde

ensina a fazer diversos produtos aliment!eio8 com 08 f'r-ut os desta Lcgumí ncse ,

como farinha, bolos, doces, geléias, mel, Ltcor , e te •

A al[t<lrot.Jeirn produz madc í r-e dura, por-em fácil de aer- t r-abn Lhadn e de ótima
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pode ur utilizada para a f.brl.caçno do móvcis, e squudr-J as, portas, tacos,

Uni••• , eaibroa, rip~., dormentes, lnOurÕeS, postes, p.st.'i\cas para. cerca, Le-.

nhI • carvão de excelente que Líd cdc , ~ virtude de sua gr-ande rcsistênci:t ao como fonte deste produto c passar da condição de importador à de cxpor-t ador-,

oupi. e à podridão, quando ent er-r-ada , ela ~ muf t o ,indicada como cs t ac a para

(ev.uHopsis tctragonoJoua (L) Taub). Este tipo de goma é de l!'"<lnde í mpor-tan-.

cia pilra.a indústria de aLf mcnt os c o Dr-es í I poderá exp l or-ar- a a Ig a r-obe í r-a

oerca.

A Clsca llprescnta alto teor de tanino, podendo Elel' usada em cer-t umc , Exudn

U&l reaina amarelnda que serve para a fabric~ção de cola, s emeLhant c à goma

.r~bica.

Uma outra utilidade que 06 {r'utos desta planta poder-ao of c-r-ece r- a pro..1uçio

de ~lcool, pois loo kg de vagens pr-odu acm ccrc a de 27 litros deste coebo s-.

t~veL

~ "uHo eepr-egada no Nor-deat e , na ar-bor-Laaçjio de cidades e a j ar-d ínament o

A algarobeira.por Huas earactcJ,Isticas de r-ue t Lcd dade , pr-ccoc í dadc e bc Icz a A alcarolJcir'u enr-Lqucc e o solo coe nitrocê-nio assjmil~vel, med.í ant c a fi~a-

onde é usada e•• ce r-ce s vivas, bosques e r-euque s ,

AI flores·.io lI1Uito mcllfcrõ\s, a flol'ação é abundante e ocorre na epoc a mais

• eca do ano, quando a vegetação nativa não cpr-e scn t a f Jor-c s . Por apr-e scn t ar-

e.h. o outras c ar-ac t er-Ls t í c as , é uma da. p Lan t e s mais índ í cndas pn r-a

usada como suporto para a ap.í cuLt ur-e do ScnJi-Ál'ido. Apiádos podr-m ser ins-

talados no interior dOG plantios, para aumerrt n r- A. po l i n i znçjio dn e flores c,

conscqucnt croent e , o número de frutos, além de f avor-ec-er- a pr-oduçjio de mel.

Recentclllente, foi cone t a t ndo que das vagens desta p l ant a podem" ser cx.tl-al -

dUl:omas do tipo gn Ioc t omunanae (20nl<\ c ar-ob ••), que atualmente são ob t idu s ,

eII escada dndus t r-f e L, de e If ar-r-obc f r-a {Ce r-at on í a siliquél 1..) e de ~"ar

ção si,nbiótica de nitroet;nio atnlosfér-ico por suas r-e r ac s que entram ai~

b.i oe,c com bac t ér-a as do gênel'o Rhi vob ium, F.••ta Lcgomí nos a retira ácua e n~

trj~'ntct; das camadas profundas do solo e aumenta o teor de lI\:Ltéria orr,mica

da c amada eupe r f i c i a L, at.'avés da deposição de folhas e de {!all,os que caem .

t Óthl.1 pr-o t ct o r-a do 6010 cont-r-a a c r-ouno eólica c h{dJ'irtl e da açi\o d í r-ct e

dos" r-eí.ou a.ol a r-ea . Pr-os t a-e se para o apr-ovc Lt amcnt o de Ó,"\.".w su l iut z adas , i!!!.

pr-cs tavco e, J':l.l'a a mn í or-r a das c ul t ur-a e I'Ig,'leolas. Es t a planta pode ser eOI1-

sor-c I adn ('OUl pa lma f or-r-ag e t r-a o cup ím-bu f f'c l , o que aumen t a cons í dcr-avc l mcq

te 4i pr-octuçjio de fOITõll.!(:Jtl por área. I-:Cologiedmente, obs.cr-va-csc que estti. h,!!

vendo uma ítcl:lJitÕj(;i.o da Launa rt."nj 01\:..1 à c s t a planta, pois al gumas espec í ce

de p~st>aros já n id i f i c am em seus galhos,
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